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E
tre u

n
e fem

m
e

D
ossier

AMELIE-BENOIST / BSIP

F
em

m
e, fém

inin, 
fém

inité, que 
désignent ces 
term

es ? Com
m

ent 
s’articulent-ils dans la 
personnalité d’une fem

m
e ? 

Je
 c

r
o

is
 q

u
e
 la

 fe
m

m
e
 d

o
n

n
e
 à

 v
o

ir
 

a
u

 m
o

n
d

e
 c

e
 q

u
i e

s
t d

e
 l’o

r
d

r
e
 d

u
 

fé
m

in
in

. P
a
r
c
e
 q

u
e
 c

e
 q

u
i e

s
t v

r
a
i 

s
u

r
 le

 p
la

n
 p

h
y

s
io

lo
g

iq
u

e
 l’e

s
t s

u
r
 

le
 

p
la

n
 

p
s
y

c
h

o
lo

g
iq

u
e
. 

C
h

e
z
 

la
 

fe
m

m
e
, 

s
o

n
 
s
e
x

e
 
e
s
t 

to
u

r
n

é
 
v

e
r
s
 

l’in
té

r
io

r
ité

. 
C

’e
s
t 

u
n

 
r
é
c
e
p

ta
c
le

. 

T
o

u
t c

e
 q

u
i e

s
t a

s
s
o

c
ié

 a
u

 fé
m

in
in

, 

c
’e

s
t d

o
n

c
 c

e
 q

u
i e

s
t d

e
 l’o

r
d

r
e
 d

e
 

l’in
té

r
io

r
ité

, 
d

e
 

l’in
te

llig
e
n

c
e
 

d
u

 

lie
n

, 
d

e
 
l’in

tu
itio

n
 
; 

c
e
 
q

u
i 

e
s
t 

lié
 

a
u

x
 é

m
o

tio
n

s
, à

 l’h
a
r
m

o
n

ie
, à

 l’a
r
t 

e
t à

 la
 s

p
ir

itu
a
lité

 o
u

 a
u

 d
iv

in
. D

a
n

s
 

b
e
a
u

c
o

u
p

 d
e
 c

u
ltu

r
e
s
, o

n
 a

 a
s
s
o

c
ié

 

le
 
fé

m
in

in
 
a
u

 
s
a
c
r
é
. 

L
e
 
m

a
s
c
u

lin
, 

c
’e

s
t to

u
t c

e
 q

u
i e

s
t a

s
s
o

c
ié

 à
 la

 d
i-

m
ension d’affi

rm
ation, d’extériori-

té
, d

e
 «

 lo
g

o
s
 »

, d
e
 p

a
r
o

le
, d

e
 d

é
c
i-

s
io

n
, d

’a
c
tio

n
. Je

 s
u

is
 u

n
e
 fe

m
m

e
, 

m
a
is

 v
o

u
s
 v

o
y

e
z
 b

ie
n

 q
u

e
 je

 n
’e

n
 

s
u

is
 p

a
s
 d

é
p

o
s
s
é
d

é
e
 ! S

in
o

n
, je

 n
e
 

d
o

n
n

e
r
a
is

 
p

a
s
 

d
e
 

c
o

n
fé

r
e
n

c
e
s
…

 

E
n

 c
h

a
c
u

n
e
 d

e
 n

o
u

s
, il y

 a
 c

e
s
 d

e
u

x
 

d
im

e
n

s
io

n
s
 q

u
i s

o
n

t a
p

p
e
lé

e
s
 à

 s
e
 

r
e
n

c
o

n
tr

e
r, à

 ê
tr

e
 e

n
 r

e
la

tio
n

 d
a
n

s
 

u
n

 m
o

u
v

e
m

e
n

t, à
 s

’u
n

ir
 p

o
u

r
 ê

tr
e
 

fé
c
o

n
d

e
s
. 

P
a
r
 

e
x

e
m

p
le

, 
p

r
e
n

d
r
e
 

u
n

e
 

d
é
c
is

io
n

, 
b

ie
n

 
p

e
n

s
e
r, 

b
ie

n
 

réfléchir, 
suppose 

d’avoir 
bien 

s
e
n

ti. 
C

e
la

 
s
u

p
p

o
s
e
 

d
’a

v
o

ir
 

é
té

 

d
’a

b
o

r
d

 d
a
n

s
 s

o
n

 fé
m

in
in

, l’in
tu

i-

tio
n

 e
t l’é

m
o

tio
n

. C
e
tte

 a
llia

n
c
e
 d

e
 

l’h
o

m
m

e
 e

t d
e
 la

 fe
m

m
e
, c

h
a
c
u

n
e
 

a
 d

’a
b

o
r
d

 à
 la

 v
iv

r
e
 e

n
 s

o
i. L

a
 fé

m
i-

n
ité

 e
s
t l’a

ttitu
d

e
 q

u
i e

n
 d

é
c
o

u
le

.

Peut-on être célibataire et 
vivre la m

aternité ?
P

o
u

r
 
m

o
i, 

il 
n

’y
 
a
 
a
u

c
u

n
e
 
lim

ite
 

à
 
la

 
fé

c
o

n
d

ité
 
: 

n
i 

le
 
c
é
lib

a
t, 

n
i 

le
 

h
a
n

d
ic

a
p

 
q

u
e
l 

q
u

’il 
s
o

it. 
Je

 
s
u

is
 

c
é
lib

a
ta

ir
e
, je

 n
’a

i p
a
s
 d

’e
n

fa
n

t s
e
-

lo
n

 la
 c

h
a
ir, e

t je
 m

e
 s

e
n

s
 tr

è
s
 m

è
r
e
. 

L
e
s
 
fe

m
m

e
s
 
d

a
n

s
 
le

s
 
s
e
s
s
io

n
s
 
m

e
 

d
is

e
n

t q
u

’e
lle

s
 a

c
c
o

u
c
h

e
n

t d
’e

lle
s
-

m
ê
m

e
s
. 

Je
 

p
e
n

s
e
 

q
u

e
 

n
o

u
s
 

m
e
t-

to
n

s
 a

u
 m

o
n

d
e
 e

t q
u

e
 la

 m
a
te

r
n

ité
 

peut prendre différentes form
es : 

c
h

a
r
n

e
lle

, in
te

lle
c
tu

e
lle

... O
n

 p
a
r
le

 

b
e
a
u

c
o

u
p

 d
e
 m

a
te

r
n

ité
 s

p
ir

itu
e
lle

, 

m
a
is

 je
 p

e
n

s
e
 q

u
e
 c

e
la

 p
a
s
s
e
 fo

r
c
é
-

m
e
n

t p
a
r
 n

o
tr

e
 c

o
r
p

s
. P

a
r
 e

x
e
m

p
le

, 

q
u

a
n

d
 

o
n

 
c
r
é
e
, 

q
u

e
 

c
e
 

s
o

it 
u

n
 

liv
r
e
, d

e
 la

 p
o

te
r
ie

, to
u

t n
o

tr
e
 ê

tr
e
 

p
a
r
tic

ip
e
 
à
 
c
e
 
p

r
o

c
e
s
s
u

s
 
d

e
 
c
r
é
a
-

tio
n

. C
h

a
q

u
e
 fe

m
m

e
 a

 d
e
s
 ta

le
n

ts
 

u
n

iq
u

e
s
 e

t u
n

e
 m

is
s
io

n
 u

n
iq

u
e
 q

u
i 

s
e
 fo

r
g

e
 a

u
to

u
r
 d

u
 d

é
s
ir

 e
t d

e
 l’a

p
-

p
e
l. E

lle
 a

 d
u

 g
o

û
t p

o
u

r
 c

e
r
ta

in
e
s
 

c
h

o
s
e
s
 q

u
i la

 fo
n

t s
e
 le

v
e
r
 le

 m
a
tin

, 

q
u

i l’ir
r
ig

u
e
n

t, q
u

i la
 r

e
m

p
lis

s
e
n

t. 

E
t à

 u
n

 m
o

m
e
n

t, u
n

e
 p

o
r
te

 s
’o

u
v

r
e
, 

e
lle

 r
e
ç
o

it u
n

 a
p

p
e
l s

in
g

u
lie

r.

Ê
tr

e
 u

n
e
 fe

m
m

e
 e

s
t u

n
e
 e

x
p

é
r
ie

n
c
e
 

q
u

e
 
l’o

n
 
tr

a
v

e
r
s
e
 
d

a
n

s
 
s
o

n
 
c
o

r
p

s
, 

s
o

n
 
c
œ

u
r, 

s
o

n
 
in

te
llig

e
n

c
e
 
e
t 

s
o

n
 

â
m

e
. 

Identifiez-vous des blessures 
com

m
unes chez les fem

m
es 

que vous accom
pagnez ?

B
e
a
u

c
o

u
p

 d
e
 fe

m
m

e
s
 s

o
n

t d
a
n

s
 le

 

r
e
je

t d
e
 le

u
r
 c

o
r
p

s
, la

 d
é
p

r
é
c
ia

tio
n

 

d
’e

lle
s
-m

ê
m

e
s
. 

S
e
u

le
s
 

5
%

 
s
e
 

tr
o

u
v

e
r
a
ie

n
t b

e
lle

s
. Je

 v
o

is
 a

u
s
s
i la

 

ja
lo

u
s
ie

 q
u

i e
s
t e

n
 fa

it la
 c

r
o

y
a
n

c
e
 

q
u

e
 

c
’e

s
t 

m
ie

u
x

 
d

a
n

s
 

le
 

ja
r
d

in
 

d
e
 

l’a
u

tr
e
. 

C
’e

s
t 

tr
è
s
 

lim
ita

n
t 

p
a
r
c
e
 

q
u

’à
 

r
e
g

a
r
d

e
r
 

le
 

ja
r
d

in
 

d
e
 

l’a
u

tr
e
, 

o
n

 
n

e
 
c
u

ltiv
e
 
p

a
s
 
le

 
s
ie

n
. 

J’in
v

ite
 le

s
 fe

m
m

e
s
 q

u
a
n

d
 e

lle
s
 s

e
 

d
é
p

r
é
c
ie

n
t 

o
u

 
q

u
’e

lle
s
 
r
e
s
s
e
n

te
n

t 

d
e
 

la
 

ja
lo

u
s
ie

 
à
 

s
im

p
le

m
e
n

t 

a
c
c
u

e
illir

 
c
e
tte

 
o

m
b

r
e
 
e
n

 
e
lle

 
e
t 

à
 

la
 tr

a
n

s
fo

r
m

e
r. O

n
 ja

lo
u

s
e
 s

o
u

v
e
n

t 

c
h

e
z
 
l’a

u
tr

e
 
u

n
e
 
q

u
a
lité

 
q

u
e
 
l’o

n
 

p
o

r
te

 
d

é
jà

 
e
n

 
s
o

i 
e
t 

q
u

e
 
l’o

n
 
e
s
t 

a
p

p
e
lé

 à
 d

é
v

e
lo

p
p

e
r. Il s

’a
g

it a
lo

r
s
 

d
e
 c

h
e
r
c
h

e
r
 c

o
m

m
e
n

t la
 d

é
p

lo
y

e
r
 

d
a
n

s
 s

a
 p

r
o

p
r
e
 v

ie
. L

a
 fo

r
c
e
 d

e
 v

ie
 

e
s
t d

é
p

o
s
é
e
 e

n
 c

h
a
c
u

n
e
 d

e
 n

o
u

s
 ; il 

n
o

u
s
 a

p
p

a
r
tie

n
t d

e
 la

 c
u

ltiv
e
r. 

B
e
a
u

c
o

u
p

 d
e
 p

e
r
s
o

n
n

e
s
 n

’o
n

t p
a
s
 

c
o

n
s
c
ie

n
c
e
 
d

e
 
le

u
r
s
 
b

le
s
s
u

r
e
s
. 

L
a

 

p
e
r
s
o

n
n

e
 e

n
 s

itu
a
tio

n
 d

e
 h

a
n

d
ic

a
p

 

a
 
c
o

n
s
c
ie

n
c
e
 
d

e
 
s
o

n
 
h

a
n

d
ic

a
p

. 
A

 

p
a
r
tir

 d
u

 m
o

m
e
n

t o
ù

 l’o
n

 c
o

n
s
e
n

t 

à
 
s
o

n
 
ê
tr

e
 
a
v

e
c
 
s
o

n
 
h

a
n

d
ic

a
p

, 
s
e
s
 

b
le

s
s
u

r
e
s
, 

o
n

 
p

e
u

t 
a
v

o
ir

 
u

n
e
 
v

ie
 

fé
c
o

n
d

e
. N

o
s
 lim

ite
s
 s

o
n

t s
o

u
v

e
n

t 

in
té

r
ie

u
r
e
s
. 

E
n

 
p

e
r
m

a
n

e
n

c
e
, 

n
o

u
s
 

a
v

o
n

s
 
la

 
lib

e
r
té

 
d

e
 
c
h

o
is

ir
 
la

 
v

ie
. 

Je
 

p
e
n

s
e
 

à
 

M
a
r
in

e
 

B
a
r
n

é
r
ia

s
 

(c
f. 

O
L

 
n

°
2
1
9
) 

q
u

i 
e
s
t 

p
a
r
tie

 
s
e
u

le
 
a
u

 

b
o

u
t 

d
u

 
m

o
n

d
e
 
p

o
u

r
 
a
p

p
r
iv

o
is

e
r
 

s
a
 
s
c
lé

r
o

s
e
 
e
n

 
p

la
q

u
e
s
. 

V
o

ilà
 
u

n
e
 

fe
m

m
e
 

in
s
p

ir
a
n

te
 

! 
L

a
 

b
le

s
s
u

r
e
, 

c
o

m
m

e
 

le
 

h
a
n

d
ic

a
p

, 
n

e
 

n
o

u
s
 

définit pas. Elle n’est pas notre 
id

e
n

tité
. 

Q
u

a
n

d
 

il 
y

 
a
 

d
e
 

la
 

v
ie

 

d
a
n

s
 u

n
e
 p

e
r
s
o

n
n

e
, il y

 a
 q

u
e
lq

u
e
 

c
h

o
s
e
 q

u
i r

a
y

o
n

n
e
.

Q
uelle est cette « voie de 

l’am
oureuse » que vous 

proposez ?
L

a
 v

o
ie

 d
e
 l’a

m
o

u
r
e
u

s
e
, c

’e
s
t ê

tr
e
 

a
m

o
u

r
e
u

s
e
 

d
e
 

la
 

v
ie

, 
a
v

o
ir

 
u

n
 

é
la

n
 

d
’a

m
o

u
r
 

e
t 

d
e
 

v
ie

 
p

o
u

r
 

c
e
 

q
u

i 
e
s
t, 

ê
tr

e
 
a
m

o
u

r
e
u

s
e
 
d

e
 
D

ie
u

 

p
o

u
r
 c

e
lle

s
 q

u
i c

r
o

ie
n

t. J’in
v

ite
 le

s
 

fe
m

m
e
s
 
à
 
c
h

a
u

s
s
e
r
 
le

u
r
s
 
lu

n
e
tte

s
 

d
’a

m
o

u
r
e
u

s
e
s
, 

à
 

v
o

ir
 

c
o

m
m

e
n

t 

e
lle

s
 s

o
n

t a
im

é
e
s
 à

 c
h

a
q

u
e
 in

s
ta

n
t 

d
a
n

s
 d

e
 to

u
te

s
 p

e
tite

s
 c

h
o

s
e
s
 : u

n
e
 

c
o

llè
g

u
e
 
q

u
i 

m
’a

p
p

o
r
te

 
u

n
 
c
a
fé

…
 

B
ie

n
 s

û
r, il e

x
is

te
 d

e
s
 m

o
m

e
n

ts
 o

ù
 

l’o
n

 
n

e
 
s
e
 
s
e
n

t 
p

a
s
 
a
im

é
, 

o
ù

 
l’o

n
 

r
e
s
s
e
n

t u
n

 m
a
n

q
u

e
, u

n
e
 a

b
s
e
n

c
e
. 

Il n
’y

 a
 p

a
s
 u

n
e
 fe

m
m

e
 h

a
n

d
ic

a
p

é
e
 

q
u

i 
r
e
s
s
e
m

b
le

 
à
 

u
n

e
 

a
u

tr
e
. 

C
e
 

s
o

n
t 

d
e
s
 

p
e
r
s
o

n
n

e
s
 

s
in

g
u

liè
r
e
s
, 

certaines vont être des souffl
es de 

v
ie

 p
o

u
r
 c

e
u

x
 q

u
’e

lle
s
 r

e
n

c
o

n
tr

e
n

t, 

d
’a

u
tr

e
s
 
n

o
n

, 
p

a
r
c
e
 
q

u
’e

lle
s
 
s
o

n
t 

r
e
p

lié
e
s
 

s
u

r
 

e
lle

s
-m

ê
m

e
s
. 

T
o

u
t 

e
s
t 

d
e
 
l’o

r
d

r
e
 
d

’u
n

e
 
c
o

n
v

e
r
s
io

n
 
à

 

la
 
v

ie
 
q

u
e
 
n

o
u

s
 
a
v

o
n

s
 
à
 
r
e
c
e
v

o
ir

 

e
t 

à
 
a
c
c
u

e
illir

 
e
n

 
p

e
r
m

a
n

e
n

c
e
. 

Je
 

p
e
n

s
e
 
q

u
e
 
le

 
h

a
n

d
ic

a
p

 
d

e
m

a
n

d
e
 

e
t 

d
o

n
n

e
 
u

n
e
 
fo

r
c
e
 
e
t 

u
n

 
c
o

u
r
a
g

e
 

d
e
 

v
iv

r
e
, 

q
u

i 
r
a
y

o
n

n
e
n

t 
s
u

r
 

le
s
 

autres. Regardez des jeunes filles 
tr

is
o

m
iq

u
e
s
. Q

u
a
n

d
 e

lle
s
 d

a
n

s
e
n

t, 

e
lle

s
 b

o
u

g
e
n

t d
e
 m

a
n

iè
r
e
 tr

è
s
 lib

r
e
. 

E
lle

s
 

fe
r
a
ie

n
t 

d
u

 
b

ie
n

 
à
 

to
u

te
s
 

le
s
 

a
d

o
le

s
c
e
n

te
s
 

m
o

in
s
 

à
 

l’a
is

e
 

d
a
n

s
 le

u
r
 c

o
r
p

s
 ! S

e
 la

is
s
e
r
 a

im
e
r, 

c
’e

s
t 

fa
ir

e
 
u

n
 
c
a
d

e
a
u

 
à
 
l’a

u
tr

e
 
c
a
r
 

c
e
la

 
fa

it 
d

u
 
b

ie
n

 
à
 
to

u
t 

le
 
m

o
n

d
e
 

d
’a

im
e
r. P

e
u

t-ê
tr

e
 q

u
e
 le

s
 fe

m
m

e
s
 

e
n

 
s
itu

a
tio

n
 
d

e
 
h

a
n

d
ic

a
p

 
o

n
t 

u
n

e
 

fo
r
m

e
 
d

’h
u

m
ilité

 
q

u
i 

e
s
t 

le
 
s
e
c
r
e
t 

d
e
 

la
 

v
ie

. 
E

t 
p

o
u

r
 

a
im

e
r, 

il 
fa

u
t 

a
v

o
ir

 c
o

n
s
e
n

ti à
 s

a
 v
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Pour term
iner, auriez-vous un 

petit exercice quotidien à nous 
proposer ?
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: « Je reconnais 

devant toi le prodige, l’être étonnant 
que je suis »

 (P
s
 1

3
6
). E

lle
s
 p

e
u

v
e
n

t 

a
u

s
s
i 

le
 

d
ir

e
 

e
n

 
d

a
n

s
a
n

t 
o

u
 

e
n

 

c
h

a
n

ta
n

t ! Q
u

e
 c

h
a
c
u

n
e
 tr

o
u

v
e
 s

o
n

 

p
e
tit m

o
u

v
e
m

e
n

t d
e
 v

ie
 e

t e
n

 fa
s
s
e
 

s
o

n
 a

llié
 p

e
r
m

a
n

e
n

t. 

Propos recueillis par F. C.
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 Claire de Saint Lager  est l’auteur de La voie de l’am
oureuse 

(Artège). A 33 ans, cette jeune fem
m

e anim
e des sessions pour 

les fem
m

es où elle leur propose de renouer avec leur fém
inin.
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d
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as »

D. R.


